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RESUMO 

O objetivo dessa pesquisa é realizar uma revisão teórica de pesquisas que abordam a 

Gestão da Pós-graduação no Brasil. A metodologia da pesquisa possui abordagem 

qualitativa com nível de pesquisa exploratório. “Foi definido como descritores os 

termos: ‘Gestão”, “pós-graduação”. Utilizou-se de base de dados como Google 

acadêmico e o Banco de Dados de Tese e Dissertações da CAPEs. Dessa forma, fica 

notório que a pós-graduação no Brasil, teve um rápido crescimento nos últimos anos. 

Palavras Chaves: Gestão. Pós-graduação.  

 

ABSTRACT 

The objective of this research is to conduct a theoretical review of research that 

addresses the Management of Graduate Studies in Brazil. The research methodology has 

a qualitative approach with an exploratory research level. “The terms:‘ Management ”,“ 

postgraduate ”were defined as descriptors. A database such as Google Scholar and the 

CAPEs Thesis and Dissertations Database were used. Thus, it is notable that 

postgraduate studies in Brazil, had a rapid growth in recent years. 

Keywords: Management. Postgraduate studies. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, os projetos de pós-graduação vêm crescendo através de influências 

norte-americana e, assim, se enquadrando nos estudos característicos, utilizando 

formatos de análises próprias, com amostragens de pessoas no contexto ambiental e 

social do Brasil, passando por atualizações e estruturação no decorrer dos anos, para 

melhores estudos. 

Conforme o Ministério da Educação e Cultura (MEC), os programas de pós-

graduação latusensu são os programas de nível de especialização e o MBA (Master 

Business Administration), os programas classificados como pós-graduação stricto 

sensuabarcam os programas de mestrado e também doutorado. Em outro giro, os cursos 

de mestrado e de doutorado ofertados por universidades estrangeiras apenas devem ser 

reconhecidos pelas universidades que tenham cursos de pós-graduação também 
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reconhecidos e já avaliados no mesmo setor de conhecimento e também em nível 

superior. O pós-doutorado é compreendido como livre de estágios para o aumento de 

projeto particular de investigação, não solicita ser regulamentado. (BRASIL, 2016b). 

Segundo Kuenzer e Moraes (2005), alguns pontos na inserção da pós-graduação 

no Brasil ocasionou um empecilho importante durante esse processo, às mudanças 

geradas pela ponderação da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), que através de outras mudanças redefiniu o perfil dos cursos 

de pós-graduação brasileira, prioriza basicamente as ações de pesquisa e o processo de 

formação de investigadores. Além disso, apresentou alguns esboços teóricos que 

balizaram as discussões acerca do desenvolvimento de conhecimento nos dias atuais, 

especificamente nos setores como a ciências humanas e sociais e seus efeitos nos 

estudos desenvolvidos no setor de Educação.  

Crespo, Rodrigues e Miranda (2006) dizem que por causa da globalização e do 

progresso tecnológico aumentou o perigo do desemprego que a recente crise econômica 

provocou em todo o mundo. Logo, o mercado de trabalho vem se mostrando mais 

competitivo e exigente. Na denominada ‘Era da Informação’, as pessoas não estão 

apenas dando importância à fácil comunicação, mas também há uma enorme 

preocupação com a modernização do conhecimento. Por isso, a pós-graduação 

apresenta-se como um instrumento que pode ajudar a se qualificar para o atual mercado 

de trabalho. 

Em primeiro lugar, de acordo com Brasil (2016b), os programas de pós-

graduação revelaram sua origem nos Estados Unidos, onde o termo era usado para 

indicar os alunos que permaneciam em seus estudos continuado, mesmo após a 

conquista do grau de bacharel, com propósito de conseguir um grau superior. O alto 

estímulo para a regulamentação dos programas foi, também, a fundação da 

Universidade Johns Hopkins, no ano de 1876, que se aplicava não somente à 

transmissão do conhecimento, mas voltada, igualmente, à elaboração de novos 

conhecimentos por meio de indagações e pesquisa. 

Além disso, Santos e Silveira (2000) dizem que o parecer define a pós-

graduação latosensu como os cursos de especialização e aprimoramento, que 

normalmente têm objetivo técnico-profissional intrínseco, sem envolver a área total do 

conhecimento em que se insere a singularidade. 
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E também, segundo o Conselho Federal de Administração (CFA), referente a 

pós-graduação sctritosensu envolve os programas de mestrado, que habitualmente 

compreende duração de 2 anos e possui como requisição para aprovação a defesa de 

uma dissertação; e os programas de doutorado, percebidos com a duração de 4 anos e 

como exigência para aprovação a defesa de uma tese. 

Por outro lado, no Brasil, a efetuação dos programas de pós-graduação apareceu 

como uma forma de incentivo aos alunos interessados na especialização e na formação 

científica melhorada, sem reduzir a força dos cursos de graduação no desenvolvimento 

profissional do pesquisador. A princípio, os cursos de pós-graduação no país 

precisariam fornecer professores qualificados, instigar a investigação científica por meio 

da formação dos pesquisadores e garantir o treinamento de trabalhadores racionais de 

alto padrão encarregados por impulsionar o desenvolvimento nacional (BRASIL, 

2016b). 

Consequentemente, de acordo Festinalli (2005), no ano de 1995 foi estabelecido 

a Pós-Graduação Strictosensu na fase de Mestrado Profissional, surgindo de uma 

proposta de maleabilidade para os cursos de Mestrado, planejada por comissão 

estabelecida pela CAPES. Esse novo padrão de programa apareceu com o propósito de 

assegurar a especialização de profissionais que não almejam realizar o Mestrado como 

elaboração para o Doutorado, por outro lado, procura uma preparação especial para 

receber as cobranças do mercado de trabalho. Atualmente, conforme a CAPES (2013), 

há 5.451 cursos de pós-graduação no país, entre eles 3.061 são formações de Mestrado 

acadêmico, 1.836 são de Doutorado e 554 são Mestrado profissionalizante.  

De acordo com Santos e Silveira (2000), uma pós-graduação pode evitar que os 

profissionais atualizem suas formas de ensino ou técnica, para que eles não percam a 

sua competência de realizar a profissão com eficiência e para que eles não tenham 

insegurança na hora de exercê-la profissionalmente. 

De acordo com Festinalli (2005), devido ao aprimoramento dos programas, 

percebeu-se que era alto o número de profissionais saídos dos Mestrados acadêmicos 

que se encaminhavam para o mercado de trabalho, um agravo da academia, o que 

incentivou a criação da categoria de mestrado profissional, com o propósito de atender 

as exigências do setor produtivo. E, também, os métodos para análise dos programas e 

cursos de pós-graduação no Brasil foram aprimorados e passaram a reconhecer a coesão 
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entre a parecer do programa, corpo educador e discente, ações de investigação e 

fabricação do conhecimento. 

Aliás, é importante apreender o que gera a vontade por trás da busca por uma 

pós-graduação, nesse significado, Michaelis (2002) relata que a vontade pode ser 

definitiva, como uma condição de energia psicológica que através do organismo 

humano se coloca em movimento, ou o processo de desencadear uma ação consciente e 

voluntária.  

Reforçando essa ideia, Piéron (1996) define a motivação como um fator 

psicológico que predetermina os indivíduos a realizar atos ou tender a certos objetivos. 

Portanto, a motivação é a força que posiciona um organismo em movimento. Conforme 

à LDB, a definição, por meio do artigo 52, um terço dos professores das faculdades ou 

universidades de graduação precisam ter qualificações acadêmica de Mestrado ou 

Doutorado. De acordo o Censo da Educação Superior (2005), e materializado pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), os 

projetos de cursos de educação superior no país giram entorno de 305.960 docentes em 

exercício ou egressos, sendo que 110.992 têm mestrado e 65.897 possuem doutorado, 

simbolizando 36% e 22% do total. Por outro lado, há docentes com apenas cursos de 

pós (29%) ou apenas curso de graduação (13%).  

Contudo, de acordo com Oliveira (1983), um dos problemas que as instituições 

públicas de curso superior enfrentam é que ainda não conseguiram desenvolver uma 

pós-graduação forte e extensa, por isso, essas instituições têm dificuldade em atrair e 

principalmente estabelecer professores fixos e qualificados na pesquisa. Como aborda 

Tânia Fischer (2005) em seu artigo, que diz que através da prática ou a partir das 

práticas, essas formas de aprendizagem estão no núcleo das contendas na concepção dos 

profissionais, constituindo um programa de desenvolvimento novo no Brasil, os 

primeiros programas datam por volta do fim dos anos 90. O mestrado, desde a sua 

implantação no Brasil, vive um desafio entre a formação de foco somente acadêmico e a 

formação técnica para suprir as exigências do mercado de trabalho, gerando uma 

descriminação entre as áreas de formação. Assim, possuindo suas especificidades e 

critérios para cada área de formação, defendendo a capacidade de pensamento e 

organização, e para uma melhor qualificação dos mestrandos. Culminando, desse modo, 

no modelo de programa como uma fertilização cruzada, por meio da propagação social 

à pesquisa e uma reflexão analítica sobre as práticas.  
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O curso de mestrado no país possui vários atributos, entre esses estão centrados 

o caráter dependente desses programas de mestrado à produção científica, que sofrem 

um grande efeito, baseado no formato norte-americano de formações de pós-graduação 

na organização do esteio brasileiro, no período da década 80. O professor Ernst 

Hamburger critica a forma da pós-graduação no país, indicando que os cursos 

brasileiros devessem desenvolver linhas de pesquisa voltadas para o interesse do país, 

com amostras características daqui - saindo das tradições, dos modismos e 

estereotipados internacionais - e definissem programas de ensino e grades curriculares 

com base a realidade e as aspirações brasileiras, e não só a busca do que era trabalhado 

em outros países. Tal método, quando colocado em prática, acaba gerando problemas de 

retorno internacional das formações, haja visto que gerou problemas para a publicação 

de pesquisas no exterior, por constituírem os temas tanto adequados e específicos da 

realidade no país, de forma incomum nos estudos de Ciências Biológicas, como também 

Exatas. Existe a celeuma de distinção entre os cursos realizados no país e em 

instituições estrangeiras, assim como a questão da rigorosidade dos mestrados 

acadêmicos com critérios rigorosos compatíveis em outros países. (SANTOS, 2003). O 

mestrado convencional, atualmente designado acadêmico, para se diferenciar do 

intitulado mestrado profissional, possui uma definição unanime de procurar expor o 

mestrando à bibliografia científica, prepara-lo em ações de pesquisa pegando um grau 

superior de autonomia que o aparelhe para o doutorado e, finalmente, o resultado que é 

classificar para o magistério superior. Pela importância da formação no nível de 

mestrado, tem que ser abordada de forma crítica e sendo ressaltadas suas definições, de 

modo que venha a trazer uma integração e complementação das dificuldades da área 

profissional e o conhecimento adquirido na formação acadêmica. Sendo que o perfil 

desses mestrandos é de profissionais, a maior parte deles tem boa experiência no 

mercado que trabalham, engenheiros, gerentes, atuam como professores ou consultores 

com vínculo trabalhistas e vinculados academicamente em Engenharia ou no setor da 

saúde, na margem dos 36 aos 55 anos. (QUELHAS; FARIAS FILHO; FRANÇA, 

2005). 

As acepções alusivas ao doutorado, que procura formar o estudioso para atuação 

independente e original, bem como para comandar grupos de pesquisa, compõem um 

conceito consolidado internacionalmente, que não carece estar problematizado. 

(QUELHAS; FARIAS FILHO; FRANÇA, 2005). 
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As formações de pós-graduação nos níveis de especialização, mestrado e 

doutorado, vem proporcionando ao professor ou profissional a busca pelo 

desenvolvimento de suas competências, em suas respectivas áreas, assim gerando 

conhecimento para a área da pesquisa, que consequentemente gera desenvolvimento 

para o país, suscitando em maior acervo das de literatura brasileira nas dissertações e 

teses. 

Segundo Gouvea (2012), os cursos de aperfeiçoamentos de nível superior no 

Brasil acontecem diante de uma política desenvolvimentista, em decorrência do avanço 

do modelo de industrialização que foi implantado no território nacional, em que foram 

lançados diversos documentos oficiais, que mencionavam a relação educação e 

economia, assim havendo a obrigação de desenvolvimento superior particularizada para 

consentir o aumento e desenvolvimento econômico. Portanto formaram-se comissões 

estatais - através do Decreto nº 29.741 e legislação que concretizou a empreitada 

conforme o Decreto nº 50.737 - e privadas, que entraram em acordo tendo perspectivas 

nas áreas científicas e técnica e responsáveis que estavam representando a indústria e o 

comércio, assim, havendo a disputa entre os diversos interesses econômicos e políticos, 

desencadeou na Mobilização Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior. Foi instituída a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior, ou seja, CAPES, sendo instituída pelo Decreto nº 29.741/1951 que tem como 

basal escopo afiançar a existência de profissional especializado, ofertar capacidade de 

aperfeiçoamento àqueles que não tinham recursos próprios, segundo o autor, esse 

movimento de campanha ocorre desde os anos 20 e foi idealizada por cientistas que 

lutavam pelo espaço nas universidades. Sendo que existia uma grande divergência entre 

grupos de domínios políticos e os apoiadores das confederações de empresários, 

chamados de pragmáticos. 

Com essa nova fase, após o decreto, ficou claro a inquietação com relação ao 

aperfeiçoamento da especialização,  através do treinamento e ampliação dos centros que 

pudessem desenvolver essas atividades, sendo que a pós-graduação possui prioridades 

com o desenvolvimento nacional, mesmo que esbarre na ausência de recursos 

suficientes para  desenvolver políticas de modo que foram idealizadas, resultando em 

dificuldades para realizar suas missões, pois a conjuntura econômica exigiu medidas 

eficientes e rápidas, devido ao surgimento de novas demandas.  
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Assim veio o decreto nº 50.737, concretizando a união da CAPES com a 

Presidência da República, trazendo como princípio estimular a melhoria das condições 

de pesquisas e ensino das universidades, tendo em vista a melhoria da concepção de 

profissionais de ensino superior. Gouvea (2012) relembra outro ponto que foi a extinção 

da comissão e instalação de um conselho consultivo, tendo como missão verificar os 

relatórios, prestar contas e aprovar planos anuais. 

Gouvea (2012 apud MENDONÇA; BRANDÃO, 1997)  destaca a reflexão após 

o decreto sobre a melhoria nas condições de Ensino e pesquisas dos centros 

universitários, por meio da qualificação dos professores, portanto havendo a 

necessidade de implantação da pós-graduação. Outro aspecto de destaque é a 

inquietação com as Ciências Sociais, (GOUVEA, 2012 apud CASTRO, 1997), quando 

aborda as relações de tecnologia e desenvolvimento A Capes, segundo o autor, teve 

como meta promover a instalação e disseminar os centros de aperfeiçoamentos e 

estudos de pós-graduação no Brasil, sendo desenvolvido na regulamentação dos cursos 

de pós-graduação, atrelada também ao movimento do Conselho Federal de Educação. 

Segundo Alves e De Oliveira (2014), a pós-graduação no Brasil se estruturou 

com mais intensidade a partir, especificamente, do Parecer nº 977 CES/CFE/1965, 

chamado de Parecer Newton Sucupira, e da ocorrência da Reforma Universitária de 

1968. Como o desenvolvimento econômico e a educação estão presos a um projeto de 

governo de militares, que se organizaram no formato de educação superior, de 

universidade e, em seguida, de pós-graduação, para corresponder ao objetivo. O 

objetivo era estabelecer e ampliar o regime de formações de pós-graduação no campo 

do ensino superior, em razão de haver a concepção que estava faltando maior exatidão 

na natureza da formação de pós-graduação que existiam no país. Assim, nesse cenário 

do Regime Militar, em que os cursos de pós-graduação presenciaram uma ação de 

normatização; organização da institucionalização; um o aumento do fomento, da 

ampliação e da definição de sistematização de avaliação, tendo em vista que as mesmas 

diretrizes e bases conservaram-se atualmente. 

Nesse contexto, segundo Ramalho e Madeira (2005), a pós-graduação em 

educação prosperou de maneira progressiva e lenta, tendo o mais elevado nível do 

ensino na área. Existindo boa perspectiva em relação à pós-graduação brasileira, como 

se ela estivesse livre de vícios do sistema educacional, se relacionando com a estrutura 

social. Nas regiões Norte e Nordeste, no contexto educacional, o grande desafio era a 
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colocação de pessoal de nível superior com a produtividade e qualificação exigida para 

o padrão de excelência acadêmica. Assim, as instituições se propuseram a contratar 

profissionais experientes, vindos até de fora do país, tendo alcançados resultados 

favoráveis. Outras tentativas de criação de doutorado foram estudadas, almejando 

associar algumas instituições em uma proposta de programa integrado. Nos anos de 

1980, o desejo dos mestrados em educação do Nordeste era movimentar-se para a 

formação de um consórcio que alcançasse favorecer um consistente doutorado. Em 

contrapartida, temos que reconhecer que esse período não se teve um plano nacional de 

pós-graduação e está pontuado por um grande avanço de quantidade e qualidade na pós-

graduação no Norte e Nordeste. Está registrado, especialmente, o fruto do investimento 

social feito na concepção de pessoal, formada, atualmente, com equipes de 

pesquisadores que têm doutorado e pós-doutorado, com a formação em vários outros 

centros do país e do exterior, com condições melhores de fixação local por sua 

vinculação de origem. Logo, apresenta avanço expressivo, mesmo que, devido a forte 

diversidade, marcada por aqueles desequilíbrios entre as regiões e estados.  

Veloso (2013) diz que os cursos de mestrados contribuem originalmente com o 

aperfeiçoamento dos docentes que atuam ou que atuarão nas IES, atuando também 

relativamente nas áreas administrativas do setor público e privado. Atualmente, 

percebe-se uma gama de profissionais liberais que atuam no setor liberal como 

autônomos, gerenciando seu próprio negócio ou atendendo ao público em geral pelo 

mercado informal. 

Os mestrados que são catedráticos na educação superior estão enraizados 

principalmente em universidades públicas, todavia com marcadas diferenças sobre o 

grupo de profissionais e os outros grupos. O grupo de profissionais se diferencia dos 

outros grupos, principalmente de docentes de IES privadas, porém, nesse aspecto, 

existem algumas notáveis distinções no coração dos grupos. Na tecnológica, os 

engenheiros mecânicos lideram a docência no setor privado. Logo, nas áreas 

profissionais, na grande parte das áreas de atuação do setor particular é pouco 

diferenciado, exceto no caso em tela que podem ser titulados como uma clínica de 

aspecto médico, de minuta efetividade. (VELOSO, 2013)  

Segundo dados disponibilizados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoas no Nível Superior (CAPES), no primeiro semestre de 2008, o Brasil tinha 

disponível programas de pós-graduação em educação, afastados entre os que têm 
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somente cursos de mestrado e os que cursos de mestrados e doutorado (39), além de um 

apenas com curso de doutorado. Esses programas abrangiam em torno de 88 mestrados 

e 40 doutorados, dando um total de 128 cursos.  

Desse total, 11 programas estão inseridos na região Nordeste, sendo 6 cursos de 

mestrado e 5 com cursos de mestrado e doutorados, todos ele funcionam em 

universidade públicas. (SANTOS; AZEVEDO, 2014). Segundo Machado (2013), a 

carência de docente devidamente qualificado tem se tornado um dos pontos mais 

importantes que impedem a expansão da educação profissional no país. Hoje em dia, 

anuncia-se diversas medidas que busca a expansão do número de oferta desa 

modalidade educativa no país, colocando a reorganização das instituições federais de 

educação de eixo profissional e também tecnológicas em destaque para, assim, 

acontecer o desenvolvimento nacional e o atendimento de classes sociais e regionais, o 

que faz ser preciso o provimento dos quadros de formadores padrões de qualificação, 

necessária à atual complexidade do ambiente que evolve o mundo do trabalho.  

Entende-se que a resolução dessa abertura é condicional , sobretudo, a 

organização, planejamento e coordenação nacional do empenho de superação do 

esqueleto já segmentado, que ainda pode se caracterizar na educação profissional no 

Brasil, ponto fundamental à sua institucionalidade, e que isso só será possível através do 

desenvolvimento de ideias consistentes e política nacional aberta e contínua de 

formação profissional de professores nessa área.  

No mesmo debate existem, hoje, ofertas variadas de formação de docentes para 

essa área, mas são bem poucas, considerando o potencial de demanda, que nem sempre 

atende a todos os perfis de candidatos. Essas vagas são construídas por programas 

específicos, cursos de pós-graduação, formação em serviço e formação a distância. 

Poucas são as iniciativas de licenciatura, mesmo assim as licenciaturas vêm sendo 

apontadas como absolutamente primordiais, por se tratarem de um espaço privilegiado 

da formação docente inicial e também pelo importante papel que podem ter na 

profissionalização docente, para o desenvolvimento de formas de pedagogias 

necessárias às especificidades da educação profissional, o intercâmbio de experiências 

no ambiente da educação profissional, o desenvolvimento do meio de reflexão 

pedagógica sobre a prática docente nesse meio, o fortalecimento do ciclo entre ensino-

pesquisa-extensão, pensar a profissão em relação de trabalho e de poder de instituições 

escolares, a responsabilidade dos docentes, etc... (MACHADO, 2013). 
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Carvalho (2013) fala sobre os vinte e um programas de pós-graduação 

observados e recomendados pela CAPES. A maioria desses estão localizados nas 

regiões Sul e Sudeste do Brasil,com exceção de dois programas que ficam no Centro-

Oeste e outro no Nordeste do país. Para cada programa é oferecido um conjunto de 

documentos, sendo: a sua missão que é sua ideia geral, suas áreas de investigação, seus 

professores, um roteiro de sua formação, suas ações de pesquisa, suas docências, 

tutorias e a grade curricular disciplinas.  

A pesquisa publicada em revistas científica é desvalorizada, mesmo com seu 

impacto científico e sua importância social, analisando as necessidades do país e locais. 

E, também, os livros às vezes recebem descréditos. Entretanto, desde 2005, tem uma 

comissão agindo com a tarefa de colocar os parâmetros para ponderação da produção 

em literaturas, junto aos programas de pós-graduação (CARVALHO; MANOEL, 2007; 

CARVALHO et al., 2008).  

É sobremodo relevante assinalar que a evolução das pesquisas científica em 

livros, com a construção de artigos, ainda é o quesito que possuem valor na avaliação 

dos projetos dos cursos. Esse processo proporciona alterações para o ato de avaliar a 

produção acadêmica, levando em conta que os conceitos variam de 01 a 07, pois é dessa 

forma que se é atribuída as notas. Esses passos de evolução, separados por notas e 

unidos nos objetivos, geram reflexão referente aos programas de cursos no Brasil. 

Nessa perspectiva, as investigações nas ciências físicas e também nas ciências 

biológicas são apreciadas de forma distintas, Scochi et al. (2013) descreve que as 

contendas sobre as espécies de mestrado nos países abrem no final de 80, ganhando 

força em 90 e consolidando-se em 2000, designadamente no procedimento de avaliação 

na estrutura da formação. Surge um debate sobre o que se refere os mestrados 

profissionais. Podem ser avaliados como uma espécie de formação para pós-graduação, 

que abrange uma enorme variedade de formatos particulares para funcionar. Nessa 

vertente, ocorre uma capacitação para o exercício transformador, através da 

incorporação do procedimento. Dessa forma, buscam atender aos litígios de constituição 

profissional em nível elevado para um comércio não acadêmico, com foco na 

capacitação para a prática profissional modificador, com objetivo na gestão, no processo 

de produção ou atenção do conhecimento, apontando à solução de dificuldades ou 

suposição de inovação, por meio da inclusão do método. 
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A pós-graduação tem esse protagonismo de bancar com que o acadêmico, após 

sua formação inicial, continue se aprimorando e se aprofunde mais em seus 

conhecimentos, fazendo seu conhecimento ser direcionado para uma área na qual o 

indivíduo deseja se especializar. Isso vai fazer com que ele seja mais capacitado para 

trabalhar em áreas mais complexas do ambiente de trabalho. 

Scochi et al. (2013) relata que com a necessidade de desenvolvimento 

econômico, que o Brasil passava em 65, o país necessitou de mão de obra qualificada 

que garantisse tal desenvolvimento e que atendesse as necessidades futuras. Logo, os 

cursos de pós-graduação foram incentivados e houve um avanço principalmente nas 

áreas da saúde, na qual 8 cursos foram introduzidos em meados da década de 70, o 

ritmo foi menor na década seguinte, porém os avanços tecnológicos deram uma grande 

contribuição e desenvolvimento na solução de problemas, novas descobertas 

valorizaram os cursos strictosensu na área de enfermagem. 

Já na área da educação, os cursos de pós-graduação, mestrados e doutorados 

tiveram uma significante contribuição literária, pois graças a elas vem sido 

confeccionado e abastecido as bibliotecas de livros, que todos os anos têm sido 

introduzidos dezenas de novos temas, sem contar com inúmeros artigos que incorporam 

as revistas das áreas estudadas, sempre com um nível de quase excelência. A cada ano a 

produção bibliográfica é enriquecida e ampliada graças a constante troca de 

informações e ideias entre os pós-graduandos que realizam intercâmbios. (CUNHA, 

2010). 

Colossi, Consentino, Queiroz (2001) ressaltam a compreensão do dinamismo 

focado nas relações, através da teoria Lewin que trata de estabelecer as relações e suas 

causas analisando-as e descrevendo cada uma delas. A principal ideia é a de decisão da 

melhor forma de realização de uma mudança, não considerando uma situação 

isoladamente, mas sim todo o ambiente, a partir do momento da compreensão da 

mudança comportamental, chega-se ao entendimento da importância de transposição de 

barreiras, chegando a um conceito.  

Através dessa teoria, encontra-se a afirmativa que há necessidade de medidas 

programadas de mudanças, ao mesmo tempo trabalhando o enfraquecimento de forças 

opostas, as mudanças devem ser valorizadas, criando assim uma força de impulsão de 

mudanças inovadoras dentro de qualquer organização. Concomitante, se observa as 

forças que impulsionam as IES a realizar inovações e mudanças dentro das suas 
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organizações, sendo encontrado uma força oposta restritiva, seja através da cultura da 

organização, interesses pessoais ou simplesmente as culturas pessoais e seus interesses. 

Sendo assim, observa-se novas formas de ensino que foram formuladas ou reformuladas 

com as novas tecnologias, ganhando uma vantagem sobre outras formas de ensino, 

porém até mesmo tais técnicas apresentam suas desvantagens, pois sempre existirá 

situações especificas, no particular. Tendo em vista que a tecnologia é somente uma 

aliada da forma de ensino, a estrutura educacional não tem conseguido acompanhar as 

exigências juntamente com as mudanças no mercado atual, tendo como parâmetro as 

mudanças constantes dos conteúdos e disciplinas nos currículos, juntamente com as 

transformações em variados campos do conhecimento humano, técnico e científico 

(COLOSSI; CONSENTINO; QUEIROZ, 2001) 

 

CONCLUSAO 

Dessa forma, a conclusão dessa pesquisa trata-se em perceber que cresceu muito 

o numero de pós-graduação no Brasil. E os cursos possuem ligação direta com o 

desenvolvimento da nação. O investimento era polarizada na região centro oeste, sul e 

sudeste em formações na área da saúde, engenharia e tecnologia. Na região norte e 

nordeste, as formações ficavam por conta da licenciatura, ou seja. Os curso na área da 

educação. 
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